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1	 Ao receber este caderno de provas, confira inicialmente se os dados transcritos acima estão corretos e se 
estão corretamente registrados na sua Folha de Respostas. Confira também os dados em cada página nume-
rada deste caderno de provas (desconsidere estas instruções, caso se trate de caderno de provas reserva). Em 
seguida, verifique se ele contém a quantidade de itens indicada em sua Folha de Respostas, correspondentes às provas 
objetivas. Caso o caderno esteja incompleto, tenha qualquer defeito e(ou) apresente divergência quanto aos dados apresenta-
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FOLHA DE ROSTO ORIENTATIVA PARA PROVA OBJETIVA
LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente a 

antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe apenas UMA 
resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher o cartão-
resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho de PREENCHER 
GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da prova. Você deve fazer o 
cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se preocupe: o cadastro é grátis e 
muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado 
com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder a uma determinada 
questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste estilo de banca, uma resposta 
errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de ser no 
estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta em caso de 
respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É preciso 
responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão com respostas 
em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um e-mail 
com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura Ilimitada, você 
receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem exclusiva para assinantes, 
com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

●	 Não serão realizadas correções individuais das provas discursivas.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa
Fidelis Almeida

Texto I

	� Felizes eram os tempos em que havia formas evidentes de 
mal. Hoje não sabemos mais quais são elas e onde estão. Tudo se 
torna claro quando alguém perde a memória e a capacidade de ver 
e sentir. Eis aqui uma lista de nossos novos bloqueios mentais. Ela 
inclui nosso esquecimento deliberado do Outro, a recusa proposital 
em reconhecer e admitir um ser humano de outro tipo, ao mesmo 
tempo que descartamos alguém vivo, real, e que está fazendo e di-
zendo alguma coisa bem ao nosso lado – tudo em nome de fabricar 
um “amigo” no Facebook distinto de você e que talvez viva em ou-
tra realidade semiótica. Nessa lista também se encontra a alienação, 
ao mesmo tempo que se simula a amizade; não ver nem conversar 
com alguém que está conosco e usar a palavra “Sinceramente” no 
final de cartas dirigidas a pessoas que não conhecemos e com as 
quais jamais nos encontraremos – quanto mais insensível for o con-
teúdo, mais cortês será a saudação. Há também o desejo de nos 
comunicar, não com aqueles que nos são próximos e que sofrem em 
silêncio, mas com alguém imaginado e construído, nossa própria 
projeção ideológica – e esse desejo caminha de par com uma infla-
ção de palavras e conceitos convenientes. Novas formas de censura 
coexistem – da maneira mais estranha – com a linguagem sádica 
e canibalesca encontrada na internet e que corre solta nas orgias 
verbais do ódio sem face, nas cloacas virtuais em que se defeca so-
bre os outros e nas demonstrações incomparáveis de insensibilidade 
humana (em especial nos comentários anônimos).
	� Essa é a cegueira moral – voluntariamente escolhida e impos-
ta ou aceita com resignação – de uma época que, mais que de qual-
quer outra coisa, necessita de rapidez e acuidade na compreensão e 
no sentimento. Para que possamos recuperar nossa sagacidade em 
tempos sombrios, é preciso devolver a dignidade, da mesma forma 
que a ideia da inescrutabilidade essencial dos seres humanos, aos 
grandes homens e mulheres do mundo, mas também à multidão de 
extras, ao indivíduo estatístico, às unidades estatísticas, à massa, ao 
eleitorado, ao homem da esquina e ao querido povo – ou seja, todos 
aqueles conceitos ilusórios construídos por tecnocratas que se apre-
sentam como democratas propagandeando a noção de que sabemos 
tudo que há para saber sobre as pessoas e suas necessidades, e que 
todos esses dados são apontados com exatidão e totalmente explica-
dos pelo mercado, pelo Estado, pelas pesquisas sociológicas, pelas 
avaliações e por qualquer outra coisa que transforme as pessoas em 
anônimos globais.

BAUMAN, Zygmunt. Cegueira Moral. Tradução de Carlos Alberto Medeiros. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2009. (com adaptações)

Considerando as ideias e a organização discursiva do texto I, julgue os 
itens subsequentes.

1	 O texto indica que a amizade simulada não interfere na percepção 
da presença física das pessoas ao nosso redor.

2	 O autor considera a saudação “Sinceramente” (sexto período do 
primeiro parágrafo) apropriada mesmo em cartas cujo conteúdo é 
insensível, desde que se mantenha a formalidade.

3	 O termo “cegueira moral” (primeiro período do segundo parágrafo) 
é usado no texto para descrever uma imposição externa que força 
as pessoas a ignorarem suas próprias capacidades de compreensão 
e sentimento.

4	 No texto, “a ideia da inescrutabilidade essencial dos seres huma-
nos” (segundo período do segundo parágrafo) sugere que as carac-
terísticas humanas são compreensíveis e previsíveis por meio de 
dados estatísticos.

5	 O texto sugere que a valorização de “grandes homens e mulheres” 
(segundo período do segundo parágrafo) deve ser superior à consi-
deração pela massa anônima e pelas unidades estatísticas.

6	 De acordo com o texto, o mercado e o Estado são adequados para 
interpretar e atender às necessidades das pessoas, visto que utilizam 
dados estatísticos e pesquisas sociológicas.

7	 A expressão “defecar sobre os outros” (último período do primeiro 
parágrafo) no texto, utilizada em um contexto de linguagem sádica 
na internet, sugere que o autor considera a internet um meio es-
sencialmente inadequado para a comunicação sincera e construtiva.

8	 O texto critica a noção de que o uso de tecnologias modernas e a co-
municação virtual tenham contribuído para uma maior compreen-
são e atenção às necessidades dos indivíduos, sugerindo que essas 
ferramentas obscurecem a verdadeira conexão humana.

9	 O texto adota uma estrutura predominantemente expositiva, carac-
terizada pela apresentação objetiva de informações e pela ausência 
de juízo de valor, com o objetivo de esclarecer os novos bloqueios 
mentais nas relações sociais contemporâneas.

Julgue os itens subsequentes, relativos a aspectos linguísticos do texto I.

10	 O termo “nossa própria projeção ideológica” (penúltimo período do 
primeiro parágrafo) desempenha a função de aposto.

11	 Preserva-se a correção gramatical e a coerência textual caso o ponto 
empregado logo após “mentais” (quarto período do primeiro pa-
rágrafo) seja substituído pelo sinal de dois-pontos, com o devido 
ajuste de maiúsculas.

12	 Preserva-se a correção gramatical do texto caso a preposição “em” 
no segmento “a recusa proposital em reconhecer e admitir um ser 
humano de outro tipo” (quinto período do primeiro parágrafo) seja 
substituída pela preposição a.

13	 Em “Há também o desejo de nos comunicar” (sétimo período do 
primeiro parágrafo), o pronome “nos” admite a colocação enclítica.

14	 Em “ao mesmo tempo que se simula a amizade” (sexto período do 
primeiro parágrafo), a partícula “se” indica indeterminação do sujeito.

15	 A oração “propagandeando a noção” (segundo período do segundo 
parágrafo) possui valor adjetivo.

16	 Preserva-se a correção gramatical do texto caso o trecho “e com as 
quais jamais nos encontraremos” (sexto período do primeiro pa-
rágrafo) seja reescrito da seguinte forma: e as quais jamais en-
contraremos.
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Texto II

	� Onde encontramos esse nada na pandemia? Não no medo jus-
tificado da morte ou do sofrimento. Nem no confinamento forçado, 
nem na crise econômica necessariamente associada. Nem tampouco 
no fato de essa ser uma commodity política, o que tudo é quando 
o sistema político tem como uma das suas ferramentas o merca-
do eleitoral. A representação da soberania popular é um mercado 
como qualquer outro. A representação é uma commodity. No caso 
da pandemia, sendo ela uma variável que mede o comportamento e 
as reações das pessoas, é evidente que os profissionais da política a 
usarão toda vez que puderem. O cinismo da política é um clássico, 
só mentirosos fingem não saber disso, como uma espécie de virgem 
no bordel, posam de vestais na orgia. O cinismo não provoca a expe-
riência do niilismo1 de verdade. O cinismo é o hábito da ironia como 
ética. Nada há de mentira na postura cínica. Pode haver agonia dian-
te dele, mas não necessariamente de má-fé. No mundo do marketing, 
o cinismo pode ser a única forma de consciência da realidade, ainda 
que canalha. O cínico é um canalha honesto. Coisa rara.
	� O niilismo na pandemia aparece no comportamento da elite 
de especialistas e da mídia. É evidente que muitas pessoas traba-
lharam com afinco e risco pessoal — hoje sempre temos que fazer 
esse tipo de disclaimer2 quando falamos a sério porque o mundo é 
um parque temático de ofendidos. Mas aponto aqui um fato com-
portamental na interação entre a elite de especialistas e a mídia: a 
busca do networking, da condição de celebridade, de explicar o que 
nada se sabe ainda, valendo-se de uma credencial científica em que 
a ciência é entendida do ponto de vista do senso comum. A pobre 
ciência não é o império das certezas, mas a luta perdida contra as 
incertezas. Ela é rasgada por vaidades e baixarias como os bancos 
ou as universidades, e não é um mosteiro de santos dedicados à 
causa da humanidade, ainda que possa ter aí sua raiz. O que move a 
ciência é a vaidade e o dinheiro, e isso ficou claro durante a pande-
mia para quem teve coragem e condição de enxergar para além das 
tentativas idiotas de conseguir alentos nas explicações “científicas” 
que passam como o vento. Entretanto, desejo que os negacionis-
tas ou defensores de teorias conspiratórias se vejam representados 
aqui, posto que negar a pandemia e sua ferocidade ou afirmar que 
ela foi criação chinesa é um modo ridículo de, também, não entrar 
em contato com o nada de certeza que nos assola.
	� O vocabulário gerado pela ciência do vírus acabou por virar 
assunto de conversas, como antes se falava do tempo ou da apli-
cação da bolsa. O niilismo banal perceptível no amor ao vírus por 
parte de “grandes” profissionais que saíram da irrelevância graças 
à Covid-19 deveria ser objeto da epistemologia empírica (teoria da 
ciência). Pensamos até que essa pandemia não passará nunca mais. 
Todas as epidemias passaram, mas essa, temo que será para sempre. 
Nossa reação a ela, nossa tentativa de catar o vírus com os dedos, 
falam da eternidade na pandemia como casa de nossa covardia. A 
crença idiota de que no “primeiro mundo” tudo sempre vai bem é 
signo de ignorância. Enfim, os elementos de um niilismo irmão do 
ceticismo estão evidentes para quem não tem medo de viver sem 
respostas científicas sobre a pandemia porque, na verdade, existem 
muito poucas. Quase nenhuma.

PONDÉ, Luiz Felipe. A era do niilismo: notas de tristeza, ceticismo e ironia. 1. ed. São 
Paulo: Globo Livros, 2021. (com adaptações)

1 Crença de que a vida e o universo não têm sentido, propósito, ou valores intrínsecos, fre-
quentemente associada ao ceticismo extremo e à negação de todas as crenças e princípios.

2 Ressalva ou aviso preventivo para evitar interpretações erradas ou ofensas ao abordar um 
tema sensível.

Com base nas ideias do texto II, julgue os itens a seguir.

17	 Segundo o texto, a postura cínica dos políticos durante a pandemia 
é marcada pela mentira e pela má-fé, essencialmente desonesta em 
sua abordagem.

18	 O texto indica que a pandemia transformou a representação da so-
berania popular em uma commodity, algo que pode ser usado e ma-
nipulado pelos políticos de forma cínica.

19	 O autor argumenta que o verdadeiro niilismo durante a pandemia 
é manifestado pelos políticos, que usam a crise como uma oportu-
nidade para promover suas próprias agendas de forma desonesta e 
manipuladora.

20	 Segundo o texto, a reação da sociedade à pandemia, refletida na 
tentativa de “catar o vírus com os dedos”, simboliza uma aceitação 
corajosa da incerteza e a capacidade de viver sem garantias.

Noções de Direito Eleitoral
Odair José

21	 Acerca da composição da Justiça Eleitoral, julgue o item a seguir.
Os juízes dos tribunais eleitorais, salvo motivo justificado, servirão 
obrigatoriamente por dois anos, e nunca por mais de dois biênios 
consecutivos.

22	 Julgue o item a seguir.
Sem a prova de que votou na última eleição, pagou a respectiva 
multa ou de que a justificou devidamente, não poderá o eleitor: re-
ceber vencimentos, remuneração, salário ou proventos de função ou 
emprego público, autárquico ou paraestatal.

23	 Acerca das Juntas Eleitorais, julgue o item a seguir.
Os membros das juntas eleitorais serão nomeados 60 (sessenta) dias 
antes da eleição, depois de aprovação do Tribunal de Justiça, pelo 
presidente deste, a quem cumpre também designar-lhes a sede.

24	 As convenções partidárias para escolha de candidatos e celebração 
de coligações devem ser realizadas no período de 20 de julho a 05 
de agosto do ano eleitoral.
Sobre esse tema, julgue o item a seguir.
O filiado a um partido político, desde que seja candidato, possui 
legitimidade e interesse para impugnar pedido de registro de coli-
gação partidária da qual é integrante, em razão de eventuais irregu-
laridades havidas em convenção.

25	 Enzo tem domicílio civil na cidade Alfa, mas trabalha na cidade vi-
zinha, município Delta. Faltando dez meses para as eleições muni-
cipais, Enzo transferiu o seu domicílio eleitoral para a cidade Delta.
Diante do fato narrado, julgue o item a seguir com base no que dis-
põe a legislação e a jurisprudência eleitoral em vigor.
Embora Enzo tenha feito a transferência de domicílio eleitoral no 
prazo legal, ele não poderá concorrer às próximas eleições porque o 
seu domicílio civil é diferente do seu domicílio eleitoral.

26	 Acerca do registro de candidatura, julgue o item a seguir.
Na hipótese de o partido ou coligação não requerer o registro de 
seus candidatos, estes poderão fazê-lo perante a Justiça Eleitoral, 
observado o prazo máximo de quarenta e oito horas seguintes à 
publicação da lista dos candidatos pela Justiça Eleitoral.
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27	 De acordo com a Lei n. 9.504/1997, a certidão de quitação eleitoral 
abrangerá a plenitude do gozo dos direitos políticos, o regular exer-
cício do voto, entre outras exigências.
Sobre esse tema, julgue o item a seguir.
Não há que se falar em ausência de quitação eleitoral de candidato 
enquanto a decisão que julgar suas contas de campanha como não 
prestadas encontrar-se sub judice.

28	 João é vereador da cidade Beta, chegada a data de realização das 
convenções partidárias, o seu nome não foi escolhido por seu parti-
do para concorrer a um novo pleito.
Ante o fato narrado, julgue o item a seguir com base no que dispõe 
a legislação e jurisprudência eleitoral em vigor.
Por ser detentor de mandato, João poderá requerer o registro avulso 
da sua candidatura.

29	 Acerca da criação de partido político, julgue o item a seguir.
Para criação de um partido político, é necessária prévia autorização 
do Tribunal Superior Eleitoral, que deverá julgar a pertinência e 
viabilidade de um novo partido antes de emitir a autorização.

30	 Acerca do exercício do direito ao voto, julgue o item a seguir.
A fim de melhor atender as condições para o exercício da cidadania, 
a Justiça Eleitoral deverá criar seções de votações específicas e ex-
clusivas para pessoas com deficiência.

Noções de Direito Administrativo
Raphael Spyere

A respeito da administração indireta e dos agentes públicos, julgue os 
itens a seguir.

31	 Ao criar uma empresa pública, a União o fará por meio do respec-
tivo registro na forma da legislação civil, independentemente de 
autorização legislativa.

32	 As fundações públicas de direito público ou privado possuem bens 
públicos impenhoráveis.

33	 Situação hipotética: Amanda, servidora pública efetiva do Tribu-
nal Superior Eleitoral há 2 anos, sem qualquer investidura anterior 
em cargo federal, foi exonerada em face da extinção do cargo que 
ocupava. Irresignada, Amanda ajuizou ação demandando a anula-
ção do referido ato sob o argumento de que teria o direito de ficar 
em disponibilidade recebendo remuneração proporcional ao tempo 
de serviço enquanto não fosse aproveitada em nova função. Asser-
tiva: O pedido de Amanda deve ser julgado improcedente porque 
a estabilidade somente é adquirida pelo servidor após 3 anos de 
efetivo exercício, condicionada à aprovação em avaliação especial 
de desempenho promovida ao final do estágio probatório.

34	 A criação de ministérios e de secretarias estaduais representa uma 
forma de descentralização de competências com a quebra de hierar-
quia administrativa.

A respeito da responsabilidade civil estatal em decorrência de omissão do 
dever específico de agir, julgue os itens subsecutivos.

35	 A omissão própria decorre da inobservância do dever específi-
co de agir.

36	 Por aplicação da teoria do risco integral, a responsabilidade civil do 
estado resta configurada quando presentes os seguintes elementos: 
dano, conduta administrativa comissiva ou omissiva, existência de 
nexo causal entre o dano e a ação ou a inação e a ausência de causa 
excludente.

Sobre o tema poder hierárquico, julgue os itens a seguir.

37	 O poder hierárquico é exercido quando a autoridade competente 
determina a remoção de um subordinado visando o atendimento do 
interesse público.

38	 O vínculo legal entre a administração direta e a indireta é forma de 
exteriorização do poder hierárquico.

39	 Caracteriza-se o abuso de poder por desvio quando os limites da 
competência são violados pelo órgão e o abuso de poder por exces-
so quando o ato é realizado para atender aos interesses contrários 
aos que dispostos em lei.

Acerca da concorrência pública prevista na Lei n. 14.133/2021 – Lei de 
Licitações e Contratos Administrativos, julgue o item subsecutivo.

40	 Será necessária a realização de concorrência para a contratação de 
serviços técnicos especializados de caráter predominantemente in-
telectual, ressalvado o caso de dispensa caracterizado pela notória 
especialização do profissional ou da empresa a ser contratada.

Noções de Direito Constitucional
Ricardo Blanco

Acerca do Direito Constitucional, julgue os itens a seguir.

41	 Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do 
Brasil construir uma sociedade livre, justa e solidária.

42	 A pequena propriedade rural, assim definida em lei, desde que tra-
balhada pela família, não será objeto de penhora para pagamento de 
débitos decorrentes de sua atividade produtiva, dispondo a lei sobre 
os meios de financiar o seu desenvolvimento.

43	 A lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio per-
manente para sua utilização, bem como proteção às criações indus-
triais, à propriedade das marcas, aos nomes de empresas e a outros 
signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o desenvolvi-
mento tecnológico e econômico do País.

44	 Aos originários de língua portuguesa com residência permanente 
no País, se houver reciprocidade em favor de brasileiros, serão atri-
buídos os direitos inerentes ao brasileiro, salvo os casos previstos 
nesta Constituição.

45	 O alistamento eleitoral e o voto são obrigatórios para os maiores 
de dezoito anos.

46	 Compete aos Municípios declarar a guerra e celebrar a paz;

47	 É permitida a vinculação ou equiparação de quaisquer espécies 
remuneratórias para o efeito de remuneração de pessoal do servi-
ço público.
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48	 A matéria constante de proposta de emenda rejeitada ou havida 
por prejudicada pode ser objeto de nova proposta na mesma sessão 
legislativa.

49	 Compete privativamente ao Presidente da República sancionar, 
promulgar e fazer publicar as leis, bem como expedir decretos e 
regulamentos para sua fiel execução.

50	 O ingresso na carreira, cujo cargo inicial será o de juiz substituto, 
mediante concurso público de provas e títulos, com a participação 
da Ordem dos Advogados do Brasil em todas as fases, exigindo-se 
do bacharel em direito, no mínimo, três anos de atividade jurídica e 
obedecendo-se, nas nomeações, à ordem de classificação.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Administração Geral
Weskley Rodrigues

51	 A abordagem clássica da administração, desenvolvida por Henry 
Fayol, enfatiza a importância da estrutura organizacional e das fun-
ções administrativas, como previsão, organização, comando, coor-
denação e controle.

52	 A Nova Gestão Pública, implementada no Brasil na década de 1990, 
foi caracterizada por uma ênfase em descentralização e adoção de 
práticas do setor privado.

53	 Governança é o processo pelo qual organizações públicas são di-
rigidas e controladas, com ênfase em transparência, prestação de 
contas e participação social.

54	 A Lei de Acesso à Informação (Lei n. 12.527/2011) estabelece que 
qualquer interessado pode solicitar informações a órgãos públicos 
sem precisar justificar os motivos.

55	 Conselhos de gestão são exemplos de processos participativos que 
estorvam a inclusão da sociedade na formulação e implementação 
de políticas públicas.

56	 A gestão da qualidade total na administração pública busca a me-
lhoria contínua dos serviços, focando a satisfação do cidadão.

57	 Gestão por resultados envolve a definição clara de objetivos e in-
dicadores de desempenho, monitorando e avaliando continuamente 
os resultados alcançados.

58	 O Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado, implementado 
em 1995, visou reduzir o tamanho do Estado, focando na melhoria 
da gestão pública.

59	 O planejamento é uma função administrativa que define os objeti-
vos e os meios para alcançá-los, sendo a primeira etapa do processo 
administrativo.

60	 A análise SWOT é uma ferramenta de planejamento estratégico 
que avalia as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças de uma 
organização.

61	 Departamentalização funcional agrupa atividades semelhantes em 
unidades organizacionais, promovendo especialização e eficiência.

62	 Cultura organizacional refere-se exclusivamente às regras e proce-
dimentos formais estabelecidos pela alta direção da organização, 
sem considerar os valores e crenças compartilhadas pelos membros.

63	 Uma comunicação interna eficaz em uma organização pública não 
afeta a coordenação entre diferentes departamentos, pois cada de-
partamento funciona de forma independente.

64	 A gestão de pessoas não tem impacto significativo no equilíbrio 
organizacional, pois os colaboradores devem apenas seguir as dire-
trizes estabelecidas pela organização.

65	 O gerenciamento de projetos não necessita considerar restrições de 
tempo, custo e qualidade, focando apenas na aplicação de conheci-
mentos e habilidades para atingir os objetivos.

Administração Pública
Weskley Rodrigues

66	 Em uma organização formal moderna, a estrutura matricial combi-
na aspectos das estruturas funcional e divisional, permitindo maior 
flexibilidade e inovação.

67	 A departamentalização funcional é adequada para organizações que 
operam em ambientes dinâmicos e em constante mudança.

68	 A comunicação eficaz dentro de uma organização pública contribui 
para a coordenação de atividades e melhora o processo decisório.

69	 A função de controle no processo organizacional é responsável por 
assegurar que os objetivos e metas sejam alcançados conforme o 
planejado.

70	 O ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act) é uma ferramenta fundamen-
tal na gestão de processos para garantir melhorias contínuas.

71	 A gestão da qualidade nas organizações públicas não é relevan-
te, pois os serviços prestados não são sujeitos a concorrência 
de mercado.

72	 O gerenciamento de projetos em uma organização pública deve in-
cluir a definição clara de escopo, tempo e custo para alcançar os 
objetivos estabelecidos.

73	 O planejamento estratégico é um processo contínuo que envolve a 
definição de visão, missão, objetivos e estratégias organizacionais.

74	 A excelência nos serviços públicos pode ser medida apenas pela 
satisfação dos cidadãos.

75	 O empreendedorismo governamental se refere à adoção de práticas 
inovadoras e eficientes na gestão pública para melhorar os serviços 
oferecidos.

76	 A gestão de resultados na produção de serviços públicos visa me-
lhorar o desempenho organizacional através da definição de metas 
claras e mensuráveis.
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77	 Uma das principais diferenças entre a gestão pública e a gestão pri-
vada é que a primeira visa o lucro, enquanto a segunda foca no 
bem-estar social.

78	 O paradigma do cliente na gestão pública considera o cidadão como 
um cliente que deve ser atendido com qualidade e eficiência.

79	 A sustentabilidade pública envolve apenas a gestão eficiente dos 
recursos naturais utilizados pela administração pública.

80	 Em um cenário hipotético, uma organização pública que implemen-
ta uma estrutura funcional pode enfrentar desafios relacionados à 
coordenação interdepartamental.

Gestão de Contratos
Gustavo Scatolino

81	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
É possível o contrato verbal com a Administração para as pequenas 
compras ou serviços de pronto pagamento de valor não superior a 
R$ 10.000,00.

82	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
Será admitida a celebração de contratos sob a forma eletrônica, des-
de que atendidas as exigências previstas em regulamento.

83	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
Na revisão, que é uma cláusula necessária em todo contrato, altera-
-se apenas a cláusula correspondente ao valor que será atualizada 
conforme o índice inflacionário.

84	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
Um exemplo clássico de ocorrência chamado de “Fato do príncipe” 
é o aumento de um tributo ou a proibição de importação de dada 
matéria-prima.

85	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
O instrumento do contrato, como regra, é opcional.

86	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
As cláusulas econômico-financeiras e monetárias dos contratos po-
derão ser alteradas sem prévia concordância do contratado, visto 
que tal alteração unilateral é uma cláusula exorbitante.

87	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
A Administração poderá celebrar contrato com prazo de até 10 
(dez) anos na hipótese de para contratação que possa acarretar com-
prometimento da segurança nacional, nos casos estabelecidos pelo 
Ministro de Estado da Defesa, mediante demanda dos comandos 
das Forças Armadas ou dos demais ministérios.

88	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
Caso haja alteração unilateral do contrato que aumente ou diminua 
os encargos do contratado, a Administração deverá restabelecer, em 
termo aditivo posterior, o equilíbrio econômico-financeiro inicial.

89	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
A Administração terá direito à extinção do contrato caso haja repe-
tidas suspensões que totalizem 90 (noventa) dias úteis, independen-
temente do pagamento obrigatório de indenização pelas sucessivas 
e contratualmente imprevistas desmobilizações e mobilizações e 
outras previstas.

90	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
Caso a Administração extinga unilateralmente um contrato admi-
nistrativo, os créditos decorrentes do contrato podem ser retidos 
até o limite dos prejuízos causados à Administração Pública e das 
multas aplicadas.

91	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
O contratado será obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir 
ou substituir, a suas expensas, no total ou em parte, o objeto do 
contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções re-
sultantes de sua execução ou de materiais nela empregados.

92	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
O registro de empenho de dotações orçamentárias pode ser feito 
mediante simples apostila.

93	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
É prerrogativa da Administração ocupar provisoriamente bens mó-
veis e imóveis e utilizar pessoal e serviços vinculados ao objeto 
do contrato na hipótese de risco à prestação de serviços essenciais.

94	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
Nas contratações para prestação de serviço, é vedado a órgão ou 
entidade contratante vincular-se às disposições previstas nos acor-
dos, convenções ou dissídios coletivos de trabalho que tratem de 
obrigações e direitos que somente se aplicam aos contratos com a 
Administração Pública.

95	 No que se refere aos contratos administrativos, julgue o se-
guinte item.
A repactuação, que é o reajustamento de todos os insumos do con-
trato, será precedida de solicitação da Administração.
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Gestão de Pessoas
Bruno Eduardo

96	 No contexto da administração pública, a gestão de pessoas é um 
componente essencial para o desenvolvimento eficiente das or-
ganizações.
Sobre o tema, julgue o item a seguir.
A gestão de pessoas abrange atividades como recrutamento e sele-
ção, treinamento e desenvolvimento, gestão de desempenho e rela-
ções de trabalho.

97	 Com base nos fundamentos e teorias da administração, analise o 
item a seguir.
As teorias de administração clássica e científica continuam a in-
fluenciar práticas contemporâneas de gestão de pessoas, especial-
mente na estruturação de processos e na busca por eficiência.

98	 Em relação às atribuições do órgão de recursos humanos, analise o 
seguinte item.
A principal atribuição do órgão de recursos humanos é a con-
formidade com as políticas de remuneração estabelecidas pela 
organização.

99	 No que diz respeito ao comportamento organizacional, julgue o 
item a seguir.
A liderança autoritária é mais eficaz para motivar e melhorar o de-
sempenho dos funcionários em todos os contextos organizacionais.

100	 Sobre as técnicas de recrutamento e seleção, analise o item a seguir.
O recrutamento interno é vantajoso porque sempre traz novos talen-
tos e perspectivas para a organização.

101	 Em relação à análise e descrição de cargos, julgue o item a seguir.
A descrição de cargos é essencial apenas para processos de seleção 
de pessoal.

102	 Considerando os métodos de avaliação de desempenho, julgue o 
item a seguir.
A avaliação 360 graus é amplamente criticada por ser unilateral e 
subjetiva.

103	 Em termos de desenvolvimento e capacitação de pessoal, analise o 
item a seguir.
O levantamento de necessidades de treinamento deve ser realiza-
do de maneira contínua para assegurar a eficácia dos programas de 
capacitação.

104	 No que se refere à gestão de mudanças, julgue o item a seguir.
A resistência à mudança por parte dos funcionários deve ser ignora-
da para garantir a implementação rápida de novas políticas.

105	 Sobre as tendências em gestão de pessoas no setor público, julgue 
o item a seguir.
A adoção de práticas de gestão por competências é uma tendência 
crescente no setor público, visando aumentar a eficiência e a eficá-
cia dos serviços prestados.

Orçamento Público
Flávio Assis

106	 Considerando o papel do Estado e atuação do governo nas finanças 
púbicas, bem como as formas dimensões da intervenção da Admi-
nistração na economia, é correto afirmar que um sistema tributário 
é regressivo quando a participação dos impostos na renda dos in-
divíduos diminui em virtude de um aumento de sua renda. Ou, de 
maneira inversa, em um sistema tributário regressivo, paga mais 
(em termos relativos) quem ganha menos.

107	 Considerando o papel do Estado e atuação do governo nas finanças 
púbicas, bem as formas dimensões da intervenção da Administra-
ção na economia, é correto afirmar que a função alocativa está asso-
ciada ao fornecimento de bens e serviços não oferecidos adequada-
mente pelo sistema de mercado, tal como a destinação de parte dos 
recursos provenientes da tributação para complementar a renda das 
famílias que estão em situações de extrema pobreza.

108	 Considerando o orçamento público e sua evolução, é correto afirmar 
que na Constituição de 1891, que se seguiu à Proclamação da Repú-
blica, a elaboração do orçamento público passou a ser privativa do 
Congresso Nacional, assim como a tomada de contas do Executivo.

Considerando os aspectos legais e doutrinários relacionados com a maté-
ria orçamentária no âmbito brasileiro, julgue os itens subsequentes.

109	 A lei de diretrizes orçamentárias disporá sobre o equilíbrio entre 
receitas e despesas, podendo inclusive tratar sobre critérios e for-
mas de limitação de empenho, sem invadir competências da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

110	 Visando atender situações de calamidade pública, tais como en-
chentes e outras catástrofes, é possível consignar no orçamento pú-
blico (Lei orçamentária anual) crédito com finalidade imprecisa ou 
com dotação ilimitada.

111	 A legislação orçamentária em vigor no Brasil proíbe que as despe-
sas relativas à dívida pública, mobiliária ou contratual, e as receitas 
que as atenderão, constem da lei orçamentária anual, se não houver 
previsão expressa na LDO (lei de diretrizes orçamentárias).

112	 A lei orçamentária não consignará dotação para despesas de capi-
tal com duração superior a um exercício financeiro que não esteja 
previsto no plano plurianual ou em lei que autorize a sua inclusão.

113	 A lei orçamentária anual compreenderá todas as receitas, exceto as 
de operações de crédito, que dependem de autorização específica 
do Senado Federal.
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Os princípios são normas gerais que, pela sua relevância, abrangên-
cia e valor intrínseco, fundamentam o sistema jurídico. Permitem a inter-
pretação de situações concretas com base nos fins a que se destinam a 
norma. Desde seus primórdios, a instituição orçamentária foi cercada de 
uma série de princípios e regras com a finalidade de aumentar-lhe a con-
sistência no cumprimento de sua principal finalidade política: auxiliar o 
controle parlamentar sobre o governo.

Disponível em: https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/cidadao/entenda/cursopo/
principios. Acesso em: 03 jul. 2024.

Considerando o texto acima como referência, julgue os itens subsequen-
tes que tratam de princípios orçamentários.

114	 O princípio da totalidade possibilita a coexistência de vários orça-
mentos autônomos, mas que podem ser vistos de forma consolida-
da, permitindo-se assim uma visão ao mesmo tempo segregada e 
geral das finanças públicas.

115	 A adoção do princípio da universalidade possibilita conhecer a 
priori todas as receitas e despesas do governo e dar prévia autori-
zação para respectiva arrecadação e realização, além de impedir ao 
Executivo a realização de qualquer operação de receita e de despesa 
sem prévia autorização Legislativa.

116	 De acordo com o princípio do orçamento bruto, em vigor no Brasil, 
todas as receitas e despesas constarão da Lei do Orçamento pelos 
seus totais, vedadas quaisquer deduções, exceto quando envolver 
determinações judiciais, conforme entendimento recente do STF.

117	 Os orçamentos fiscal e de investimentos compatibilizados com o 
plano plurianual terão entre suas funções a de reduzir desigualdades 
inter-regionais, segundo critério regionais.

118	 A lei que instituir o plano plurianual estabelecerá, de forma regio-
nalizada, as diretrizes, objetivos e metas da administração pública 
federal para as despesas de capital e outras delas decorrentes e para 
as relativas aos programas de duração continuada.

119	 As emendas de bancada impositivas apresentadas ao projeto de lei 
orçamentária anual poderão alocar recursos a Estados, ao Distrito 
Federal e a Municípios por meio de transferência especial ou trans-
ferência com finalidade definida.

120	 O projeto de lei orçamentária será acompanhado de demonstrativo 
regionalizado do efeito, sobre as receitas e despesas, decorrente de 
isenções, anistias, remissões, subsídios e benefícios de natureza fi-
nanceira, tributária e creditícia.

https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/cidadao/entenda/cursopo/principios
https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/cidadao/entenda/cursopo/principios
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa
Fidelis Almeida

Texto I

	� Felizes eram os tempos em que havia formas evidentes de 
mal. Hoje não sabemos mais quais são elas e onde estão. Tudo se 
torna claro quando alguém perde a memória e a capacidade de ver 
e sentir. Eis aqui uma lista de nossos novos bloqueios mentais. Ela 
inclui nosso esquecimento deliberado do Outro, a recusa proposital 
em reconhecer e admitir um ser humano de outro tipo, ao mesmo 
tempo que descartamos alguém vivo, real, e que está fazendo e di-
zendo alguma coisa bem ao nosso lado – tudo em nome de fabricar 
um “amigo” no Facebook distinto de você e que talvez viva em ou-
tra realidade semiótica. Nessa lista também se encontra a alienação, 
ao mesmo tempo que se simula a amizade; não ver nem conversar 
com alguém que está conosco e usar a palavra “Sinceramente” no 
final de cartas dirigidas a pessoas que não conhecemos e com as 
quais jamais nos encontraremos – quanto mais insensível for o con-
teúdo, mais cortês será a saudação. Há também o desejo de nos 
comunicar, não com aqueles que nos são próximos e que sofrem em 
silêncio, mas com alguém imaginado e construído, nossa própria 
projeção ideológica – e esse desejo caminha de par com uma infla-
ção de palavras e conceitos convenientes. Novas formas de censura 
coexistem – da maneira mais estranha – com a linguagem sádica 
e canibalesca encontrada na internet e que corre solta nas orgias 
verbais do ódio sem face, nas cloacas virtuais em que se defeca so-
bre os outros e nas demonstrações incomparáveis de insensibilidade 
humana (em especial nos comentários anônimos).
	� Essa é a cegueira moral – voluntariamente escolhida e impos-
ta ou aceita com resignação – de uma época que, mais que de qual-
quer outra coisa, necessita de rapidez e acuidade na compreensão e 
no sentimento. Para que possamos recuperar nossa sagacidade em 
tempos sombrios, é preciso devolver a dignidade, da mesma forma 
que a ideia da inescrutabilidade essencial dos seres humanos, aos 
grandes homens e mulheres do mundo, mas também à multidão de 
extras, ao indivíduo estatístico, às unidades estatísticas, à massa, ao 
eleitorado, ao homem da esquina e ao querido povo – ou seja, todos 
aqueles conceitos ilusórios construídos por tecnocratas que se apre-
sentam como democratas propagandeando a noção de que sabemos 
tudo que há para saber sobre as pessoas e suas necessidades, e que 
todos esses dados são apontados com exatidão e totalmente explica-
dos pelo mercado, pelo Estado, pelas pesquisas sociológicas, pelas 
avaliações e por qualquer outra coisa que transforme as pessoas em 
anônimos globais.

BAUMAN, Zygmunt. Cegueira Moral. Tradução de Carlos Alberto Medeiros. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2009. (com adaptações)

Considerando as ideias e a organização discursiva do texto I, julgue os 
itens subsequentes.

1	 O texto indica que a amizade simulada não interfere na percepção 
da presença física das pessoas ao nosso redor.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto critica a amizade simulada por desviar a atenção da presença 
física de pessoas reais ao nosso redor. O autor sugere que a criação de 
amizades virtuais substitui e diminui a percepção e a interação com 
as pessoas fisicamente presentes. Portanto, a amizade simulada in-
terfere diretamente na percepção da presença física das pessoas ao 
nosso redor.

2	 O autor considera a saudação “Sinceramente” (sexto período do 
primeiro parágrafo) apropriada mesmo em cartas cujo conteúdo é 
insensível, desde que se mantenha a formalidade.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O autor critica o uso da saudação “Sinceramente” em cartas cujo con-
teúdo é insensível, considerando-o um exemplo de hipocrisia, e não 
de formalidade apropriada. Ele destaca a discrepância entre a corte-
sia da saudação e a insensibilidade do conteúdo, sugerindo que essa 
formalidade cortês é inadequada e dissimula a verdadeira intenção 
da mensagem, expondo uma superficialidade nas relações modernas.

3	 O termo “cegueira moral” (primeiro período do segundo parágrafo) 
é usado no texto para descrever uma imposição externa que força 
as pessoas a ignorarem suas próprias capacidades de compreensão 
e sentimento.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto descreve a “cegueira moral” como uma condição voluntaria-
mente escolhida, imposta ou aceita com resignação, e não como uma 
imposição externa. O autor enfatiza que a cegueira moral é uma deci-
são que pode ser adotada pelas pessoas por vontade própria ou acei-
tada passivamente, mas não algo imposto externamente que força as 
pessoas a ignorarem suas capacidades de compreensão e sentimento. 
A crítica textual está direcionada à disposição das pessoas em escolher 
ou aceitar a falta de entendimento e sensibilidade, refletindo uma res-
ponsabilidade interna em vez de uma compulsão externa.

4	 No texto, “a ideia da inescrutabilidade essencial dos seres huma-
nos” (segundo período do segundo parágrafo) sugere que as carac-
terísticas humanas são compreensíveis e previsíveis por meio de 
dados estatísticos.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O termo “inescrutabilidade essencial dos seres humanos” indica que 
as características humanas são intrinsecamente complexas e não total-
mente compreensíveis ou previsíveis por meio de dados estatísticos. 
O texto critica a ideia de que tecnocratas, que utilizam estatísticas e 
dados, acreditam que podem compreender e prever completamente 
as necessidades e comportamentos humanos. Essa expressão sugere 
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a existência de uma profundidade e mistério nos seres humanos que 
não pode ser capturada integralmente por ferramentas quantitativas 
ou analíticas.

5	 O texto sugere que a valorização de “grandes homens e mulheres” 
(segundo período do segundo parágrafo) deve ser superior à consi-
deração pela massa anônima e pelas unidades estatísticas.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto argumenta pela devolução da dignidade tanto aos “grandes 
homens e mulheres” quanto à “multidão de extras”, ao “indivíduo 
estatístico” e às “unidades estatísticas”. O autor critica a desumaniza-
ção promovida pelos tecnocratas que tratam as pessoas apenas como 
dados estatísticos, afirmando que a dignidade deve ser resgatada para 
todos, incluindo aqueles que são vistos como parte da “massa” ou me-
ras unidades em estudos sociológicos. Isso indica que a consideração 
pela massa anônima e pelas unidades estatísticas deve ser igual à dos 
grandes indivíduos, rejeitando a superioridade de uma valorização em 
detrimento da outra.

6	 De acordo com o texto, o mercado e o Estado são adequados para 
interpretar e atender às necessidades das pessoas, visto que utilizam 
dados estatísticos e pesquisas sociológicas.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto critica a ideia de que o mercado e o Estado, usando dados 
estatísticos e pesquisas sociológicas, podem compreender e atender 
plenamente às necessidades das pessoas. O autor argumenta que es-
ses métodos transformam as pessoas em “anônimos globais” e que 
a noção de que esses dados explicam tudo sobre as pessoas e suas 
necessidades é ilusória e insuficiente. O autor critica a confiança ex-
cessiva nesses métodos, afirmando que eles desumanizam e reduzem 
a complexidade das experiências humanas.

7	 A expressão “defecar sobre os outros” (último período do primeiro 
parágrafo) no texto, utilizada em um contexto de linguagem sádica 
na internet, sugere que o autor considera a internet um meio es-
sencialmente inadequado para a comunicação sincera e construtiva.

Certo.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
A expressão “defecar sobre os outros” é usada no texto para ilustrar 
a degradação da comunicação na internet, em que prevalece uma 
linguagem sádica e insensível. O autor critica severamente a forma 
como a internet é utilizada para propagar “orgias verbais do ódio sem 
face” e “demonstrações incomparáveis de insensibilidade humana”, 
em particular nos comentários anônimos, referindo-se a esses espaços 
como “cloacas virtuais”. Esse uso de linguagem indica que o autor vê 
a internet como um ambiente que frequentemente falha em promover 
comunicação sincera e construtiva. Portanto, a expressão reforça a 
visão do autor de que a internet, em seu estado atual, é inadequada 
para fomentar interações genuínas e significativas, contrastando com 
os valores de respeito e dignidade que ele defende ao longo do texto.

8	 O texto critica a noção de que o uso de tecnologias modernas e a co-
municação virtual tenham contribuído para uma maior compreen-
são e atenção às necessidades dos indivíduos, sugerindo que essas 
ferramentas obscurecem a verdadeira conexão humana.

Certo.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto argumenta que as tecnologias modernas e a comunicação vir-
tual, em vez de promoverem uma maior compreensão e atenção às 
necessidades dos indivíduos, contribuem para a alienação e obscu-
recem a verdadeira conexão humana. O autor critica a substituição 
da interação com pessoas reais pela criação de “amigos” virtuais no 
Facebook e pela comunicação com “alguém imaginado e construído, 
nossa própria projeção ideológica”, como expresso em: “esquecimen-
to deliberado do Outro”, “a recusa proposital em reconhecer e admitir 
um ser humano de outro tipo” e “usar a palavra ‘Sinceramente’ no 
final de cartas dirigidas a pessoas que não conhecemos e com as quais 
jamais nos encontraremos”. Além disso, o texto menciona a aliena-
ção e a simulação de amizade que ocorrem ao não se comunicar com 
aqueles que sofrem em silêncio. O autor considera que essas tecno-
logias criam uma desconexão e desumanizam as relações, criticando 
a superficialidade das interações promovidas por tais ferramentas e a 
inflação de palavras e conceitos convenientes que acompanham essas 
formas de comunicação.

9	 O texto adota uma estrutura predominantemente expositiva, carac-
terizada pela apresentação objetiva de informações e pela ausência 
de juízo de valor, com o objetivo de esclarecer os novos bloqueios 
mentais nas relações sociais contemporâneas.

Errado.
Assunto abordado: Reconhecimento de tipos textuais.
Embora o texto contenha elementos de exposição ao descrever novos 
bloqueios mentais, sua tipologia principal é argumentativa. O autor 
não apenas apresenta informações de maneira objetiva, mas desenvol-
ve uma argumentação crítica sobre a alienação e desumanização nas 
relações sociais contemporâneas. Ele faz uso de linguagem carregada 
de valor e julgamento, exemplificada em trechos como “alienação”, 
“simular a amizade”, “orgias verbais do ódio sem face” e “demons-
trações incomparáveis de insensibilidade humana”, para persuadir o 
leitor sobre os impactos negativos das interações modernas mediadas 
pela tecnologia. A crítica à superficialidade das relações e à utilização 
de “amigos” no Facebook como substitutos das conexões reais revela 
uma abordagem argumentativa, em que o autor busca influenciar a 
percepção do leitor sobre as consequências da era digital na qualidade 
das relações humanas.

Julgue os itens subsequentes, relativos a aspectos linguísticos do texto I.

10	 O termo “nossa própria projeção ideológica” (penúltimo período do 
primeiro parágrafo) desempenha a função de aposto.

Certo.
Assunto abordado: Domínio da estrutura morfossintática do período.
O termo “nossa própria projeção ideológica” desempenha a função 
de aposto explicativo. Nesse contexto, a expressão “nossa própria 
projeção ideológica” explica a expressão anterior “alguém imaginado 
e construído”. Esse aposto serve para esclarecer e definir essa cons-
trução, indicando que a figura imaginada é uma projeção ideológica 
do sujeito.
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11	 Preserva-se a correção gramatical e a coerência textual caso o ponto 
empregado logo após “mentais” (quarto período do primeiro pa-
rágrafo) seja substituído pelo sinal de dois-pontos, com o devido 
ajuste de maiúsculas.

Certo.
Assunto abordado: Emprego dos sinais de pontuação.
O uso de dois-pontos logo após “mentais” em lugar do sinal de dois-
-pontos é adequado porque o segmento “Ela inclui nosso esquecimen-
to deliberado do Outro [...] e que talvez viva em outra realidade se-
miótica” introduz a explicação ou enumeração dos bloqueios mentais 
mencionados anteriormente. Portanto, a correção gramatical é preser-
vada, bem como a coerência textual.

12	 Preserva-se a correção gramatical do texto caso a preposição “em” 
no segmento “a recusa proposital em reconhecer e admitir um ser 
humano de outro tipo” (quinto período do primeiro parágrafo) seja 
substituída pela preposição a.

Certo.
Assunto abordado: Regência nominal.
O substantivo “recusa” seguido de infinitivo admite a regência tanto 
da preposição “em” quanto da preposição “a”. É a lição que nos traz 
Celso Pedro Luft, em seu Dicionário Prático de Regência Nominal.

13	 Em “Há também o desejo de nos comunicar” (sétimo período do 
primeiro parágrafo), o pronome “nos” admite a colocação enclítica.

Certo.
Assunto abordado: Colocação dos pronomes átonos.
Com infinitivos impessoais preposicionados, pode-se empregar tanto 
a próclise quanto a ênclise, observada a eufonia. Veja-se:
Há também o desejo de comunicar-nos

14	 Em “ao mesmo tempo que se simula a amizade” (sexto período 
do primeiro parágrafo), a partícula “se” indica indeterminação 
do sujeito.

Errado.
Assunto abordado: Emprego das classes de palavras; domínio da es-
trutura morfossintática do período; concordância verbal.
Em “ao mesmo tempo que se simula a amizade,” a partícula “se” é um 
pronome apassivador que indica sujeito paciente. Assim, equivale à 
forma passiva analítica “ao mesmo tempo que é simulada a amizade”.

15	 A oração “propagandeando a noção” (segundo período do segundo 
parágrafo) possui valor adjetivo.

Certo.
Assunto abordado: Relações de subordinação entre orações e entre 
termos da oração.
A oração “propagandeando a noção” é subordinada adjetiva reduzida 
de gerúndio. Equivale à forma desenvolvida “que propagandeiam a 
noção”, que qualifica o substantivo “tecnocratas”.

16	 Preserva-se a correção gramatical do texto caso o trecho “e com as 
quais jamais nos encontraremos” (sexto período do primeiro pa-
rágrafo) seja reescrito da seguinte forma: e as quais jamais en-
contraremos.

Certo.
Assunto abordado: Regência verbal; reescrita de frases e parágra-
fos do texto.
O verbo “encontrar” pode ser transitivo direto (encontrar alguém) e 
transitivo indireto quando pronominal (encontrar-se com alguém). No 
trecho, o pronome relativo “as quais” retoma “pessoas”. Nesse caso, 
a preposição “com” foi empregada em razão da regência de “encon-
trar”. Com a supressão de “com”, o verbo “encontrar” deixa se ser 
pronominal.

Texto II

	� Onde encontramos esse nada na pandemia? Não no medo jus-
tificado da morte ou do sofrimento. Nem no confinamento forçado, 
nem na crise econômica necessariamente associada. Nem tampouco 
no fato de essa ser uma commodity política, o que tudo é quando 
o sistema político tem como uma das suas ferramentas o merca-
do eleitoral. A representação da soberania popular é um mercado 
como qualquer outro. A representação é uma commodity. No caso 
da pandemia, sendo ela uma variável que mede o comportamento e 
as reações das pessoas, é evidente que os profissionais da política a 
usarão toda vez que puderem. O cinismo da política é um clássico, 
só mentirosos fingem não saber disso, como uma espécie de virgem 
no bordel, posam de vestais na orgia. O cinismo não provoca a expe-
riência do niilismo1 de verdade. O cinismo é o hábito da ironia como 
ética. Nada há de mentira na postura cínica. Pode haver agonia dian-
te dele, mas não necessariamente de má-fé. No mundo do marketing, 
o cinismo pode ser a única forma de consciência da realidade, ainda 
que canalha. O cínico é um canalha honesto. Coisa rara.
	� O niilismo na pandemia aparece no comportamento da elite 
de especialistas e da mídia. É evidente que muitas pessoas traba-
lharam com afinco e risco pessoal — hoje sempre temos que fazer 
esse tipo de disclaimer2 quando falamos a sério porque o mundo é 
um parque temático de ofendidos. Mas aponto aqui um fato com-
portamental na interação entre a elite de especialistas e a mídia: a 
busca do networking, da condição de celebridade, de explicar o que 
nada se sabe ainda, valendo-se de uma credencial científica em que 
a ciência é entendida do ponto de vista do senso comum. A pobre 
ciência não é o império das certezas, mas a luta perdida contra as 
incertezas. Ela é rasgada por vaidades e baixarias como os bancos 
ou as universidades, e não é um mosteiro de santos dedicados à 
causa da humanidade, ainda que possa ter aí sua raiz. O que move a 
ciência é a vaidade e o dinheiro, e isso ficou claro durante a pande-
mia para quem teve coragem e condição de enxergar para além das 
tentativas idiotas de conseguir alentos nas explicações “científicas” 
que passam como o vento. Entretanto, desejo que os negacionis-
tas ou defensores de teorias conspiratórias se vejam representados 
aqui, posto que negar a pandemia e sua ferocidade ou afirmar que 
ela foi criação chinesa é um modo ridículo de, também, não entrar 
em contato com o nada de certeza que nos assola.
	� O vocabulário gerado pela ciência do vírus acabou por virar 
assunto de conversas, como antes se falava do tempo ou da apli-
cação da bolsa. O niilismo banal perceptível no amor ao vírus por 
parte de “grandes” profissionais que saíram da irrelevância graças 
à Covid-19 deveria ser objeto da epistemologia empírica (teoria da 
ciência). Pensamos até que essa pandemia não passará nunca mais. 
Todas as epidemias passaram, mas essa, temo que será para sempre. 
Nossa reação a ela, nossa tentativa de catar o vírus com os dedos, 
falam da eternidade na pandemia como casa de nossa covardia. A 
crença idiota de que no “primeiro mundo” tudo sempre vai bem é 
signo de ignorância. Enfim, os elementos de um niilismo irmão do 
ceticismo estão evidentes para quem não tem medo de viver sem 
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respostas científicas sobre a pandemia porque, na verdade, existem 
muito poucas. Quase nenhuma.

PONDÉ, Luiz Felipe. A era do niilismo: notas de tristeza, ceticismo e ironia. 1. ed. São 
Paulo: Globo Livros, 2021. (com adaptações)

1 Crença de que a vida e o universo não têm sentido, propósito, ou valores intrínsecos, fre-
quentemente associada ao ceticismo extremo e à negação de todas as crenças e princípios.

2 Ressalva ou aviso preventivo para evitar interpretações erradas ou ofensas ao abordar um 
tema sensível.

Com base nas ideias do texto II, julgue os itens a seguir.

17	 Segundo o texto, a postura cínica dos políticos durante a pandemia 
é marcada pela mentira e pela má-fé, essencialmente desonesta em 
sua abordagem.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto caracteriza a postura cínica na política como uma forma de 
ironia e consciência crua da realidade, não necessariamente baseada 
em mentira ou má-fé. No trecho “nada há de mentira na postura cíni-
ca” e “o cínico é um canalha honesto”, o autor destaca que o cinismo 
é uma forma de lidar com a realidade sem ilusões, mas não implica 
em desonestidade deliberada. Portanto, embora possa haver agonia na 
postura cínica, ela não se baseia em falsidade ou desonestidade, mas 
em uma perspectiva irônica e pragmática da ética.

18	 O texto indica que a pandemia transformou a representação da so-
berania popular em uma commodity, algo que pode ser usado e ma-
nipulado pelos políticos de forma cínica.

Certo.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto afirma que “a representação da soberania popular é um mer-
cado como qualquer outro. A representação é uma commodity”. O 
autor sugere que a pandemia, como uma variável que mede o compor-
tamento e as reações das pessoas, foi manipulada pelos políticos de 
maneira cínica para medir e influenciar o comportamento das pessoas. 
O cinismo na política, descrito como um “clássico”, é utilizado para 
explorar a pandemia como uma ferramenta de manipulação política.

19	 O autor argumenta que o verdadeiro niilismo durante a pandemia 
é manifestado pelos políticos, que usam a crise como uma oportu-
nidade para promover suas próprias agendas de forma desonesta e 
manipuladora.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto afirma que o cinismo político, embora presente, não constitui 
o verdadeiro niilismo da pandemia. O verdadeiro niilismo é descrito 
como aparecendo no comportamento da “elite de especialistas e da 
mídia”, que buscam notoriedade e explicações simplistas baseadas em 
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